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Resumo

O presente trabalho propõe uma breve reflexão acerca da educação geográfica considerando a importância do
reconhecimento da multiplicidade do lugar a partir da produção e interpretação de mapas mentais elaborados
pelos alunos. Pensamos que estes materiais podem orientar a análise das subjetivações e as formas como elas se
apresentam no espaço escolar, assim como suas imbricações no que concerne a questão da autonomia, cidadania
e a imaginação geográfica. Considerando o método, utilizamos a contribuição que o Método Cartográfico nos
traz de acordo com a ideia de que o lugar nunca está acabado, mas sim em processo, em permanente devir. Para
tanto, trabalhamos com o aporte teórico de Doreen Massey reafirmando a concepção de lugar como múltiplo,
aberto ao movimento e ao encontro enquanto possibilidade para produzir uma imaginação geográfica do mundo.
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INTRODUÇÃO

Este texto é fruto de uma intervenção inicial para uma pesquisa maior em andamento
realizada no âmbito do mestrado acadêmico em curso no Programa de Pós-graduação em
Geografia da Universidade Federal do Espírito Santo.

Realizamos uma revisão de literatura sobre os conceitos de lugar e mapas mentais
visando investigar a construção de uma imaginação geográfica e como ela se apresenta a
partir da produção das imagens na escola. Partimos da questão em torno de quais relações
existem entre o que contribui para formar a imaginação geográfica dos estudantes na escola
pública e como estas mesmas estariam ocorrendo a partir da atuação de poderes locais,
situações vivenciadas no lugar e o uso de imagens no cotidiano. A despeito do crescimento de
certos padrões imagéticos que em muitos casos mostram o mundo como clichês, acreditamos
que tais situações podem corroborar para interpretações ou visões de mundo, limitadas por um
viés conservador que organiza os lugares, sobretudo a escola, de modo fechado numa inclusão
precária à cultura e ao conhecimento.

Neste sentido, estudamos quais ligações há entre a formação da subjetivação, lugar e a
ideia de que estão acontecendo fenômenos ligados a contradições e conflitos na escola pública
advindos dos processos da percepção, do sentido que o lugar representa e do questionamento
do papel que os estudantes assumem nos diversos encontros que realizam. Tais conflitos e
contradições estariam a organizar os lugares a partir da escola, segundo uma lógica que afirma
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interesses políticos e espaciais traduzidos em localismos que pretendem manter o status quo
para uma inclusão precária na cidade dos jovens estudantes negando seu protagonismo
enquanto praticantes do processo participativo, bem como o acesso pleno à cultura como
saber e os bens e serviços essenciais.

DESENVOLVIMENTO

A ideia de uma cultura de discurso único, de aspecto hermético, que atribui às mentes
uma imaginação sobre o mundo particularizada, produz uma carga de sentidos que podem
criar lógicas de comportamento ligadas ao individualismo, ao reprodutivismo, ao egoísmo e,
no limite, a violência. Contudo, tal lógica de pensamento arraigada em um lugar aponta para a
articulação às relações de poder que Massey (2017) coloca enquanto uma das geometrias de
poder hegemônicas das quais o mundo é construído e que precisamos conhecer para então
propor outras geometrias de poder que possam apontar para a garantia da realização de uma
vida condigna nos lugares.

Em consonância com Massey (2017), compreendemos, em sentido oposto ao
particularismo de certos localismos reacionários, que a multiplicidade de encontros e
experiências nos lugares produz múltiplas imagens do mundo que dialogam com a abertura
para um pensamento autônomo e crítico que sustente uma leitura da realidade emancipatória e
que reafirme o reconhecimento da diferença. Tais aberturas podem estar presentes e ser
expressas a partir da composição dos mapas mentais.

Mapa mental da aluna 1 – Fonte: Arquivo do autor
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Podemos citar como exemplo uma experiência educacional a partir do exercício da
produção de um mapa mental feito por uma aluna de uma turma de sexto ano do Ensino
Fundamental de uma escola municipal de Macaé (RJ) .1

Para a elaboração do mapa mental foi solicitado aos alunos que criassem uma imagem
sobre as suas percepções da cidade de Macaé a partir do que já conheciam, seus afetos e suas
lembranças e ao término fotografassem a produção realizada para o posterior envio por
e-mail. Em termos de procedimentos, a imagem foi produzida a partir do ambiente de aula
remota ministrada para a turma f6201 do Colégio Municipal Dr. Cláudio Moacyr de Azevedo,
onde atuo como regente de classe, em junho de 2021, utilizando a plataforma Zoom.

Na referida aula, foi apresentado o seguinte tema para diálogo: o Lugar e sua relação
com o mundo. Procuramos indicar como ponto de partida o lugar enquanto múltiplo e suas
conexões para uma aproximação com o tema e com os estudantes. No dizer de Kastrup (2020)
um rastreio, uma espreita para a localização de alguma pista, o que gerou a proposta de
produção dos mapas mentais sobre os lugares vividos da cidade.

A imagem produzida pela aluna 1 não foi identificada individualmente para que
nenhuma preferência do pesquisador pudesse ser usada. O que pretendíamos era que as
imagens produzidas não tivessem a marca do direcionamento, do enquadramento que uma
ação pré-determinada pudesse ter para ver o que se passava. O que queríamos, sem saber ao
certo o que teríamos como resultado, era ver uma produção espontânea a partir da reflexão
própria de cada um e o que ela poderia revelar sobre o conhecimento dos lugares. Pensamos
em uma atenção ao que está sendo produzido sem focar em um roteiro específico e sim uma
experimentação (KASTRUP, 2020).

Não é uma característica de Macaé, de modo geral, considerando o contexto sócio
espacial de uma escola de periferia o acesso às atividades de lazer em clubes sociais. No
entanto, a aluna trouxe na sua composição a ideia a respeito da descoberta desses lugares e
como eles podem ser, criando a noção de contrastes entre lugares diferentes. Qual abertura
essa imagem pode proporcionar para compreender o lugar e o que emerge dele? Não há na
cidade, como no mapa mental da aluna, um chamado Clube Macaé. Em contrapartida, o que
essa imagem fala sobre o encontro de lugares, a multiplicidade e qual a imaginação geográfica
sobre o mundo que aparece ali nos interessa para, intervindo, refletir com a educação
geográfica.

Desta forma, entendemos que mostrar caminhos diferentes dos habituais na construção
do conhecimento e da percepção do lugar e o diálogo com sua multiplicidade enquanto
possibilidade é corroborar para que, no processo, o estudante tenha consciência de si, de seu
protagonismo, dos outros e da sociedade.

Por conseguinte, nosso reconhecimento atento destaca o Método Cartográfico como
forma de percorrer um caminho metodológico que entendemos ser a forma de abordagem

1 Considerando a pandemia ocasionada pelo vírus da COVID-19, a imagem utilizada foi produzida através das
aulas realizadas na condição de ensino remoto.
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adequada para esta reflexão. Passos e Barros (2009) refletindo sobre esse caminho apontam
que:

Neste sentido, conhecer a realidade é acompanhar seu processo de
constituição, o que não pode se realizar sem uma imersão no plano da
experiência. Conhecer o caminho de constituição de dado objeto equivale a
caminhar com esse objeto, constituir esse próprio caminho, constituir-se no
caminho (PASSOS; BARROS, 2009, p. 30).

Pensamos que o acompanhamento atento e participativo dos processos que envolvem a
identificação ou a negação dos lugares possa nos trazer pistas de como o lugar é vivido e
agenciado.

Consubstanciado a isso, destacamos nosso objetivo na pesquisa proposta que é
descobrir com quais conhecimentos sobre os lugares os alunos compõem os seus saberes e
como isso dialoga com a possibilidade da descoberta sobre a condição de cada indivíduo em
relação ao mundo e aos objetos geográficos construídos e partilhados pela sociedade.

Pensando em como as pessoas veem o lugar com uma dada imaginação geográfica
(MASSEY, 2017) produzida pelos estudantes através de mapas mentais, talvez possamos a
partir da sua leitura, ter clareza de como o lugar traz significado para aqueles que o habitam e
o vivenciam. Destaca-se nesse ponto, o conceito de imaginação geográfica que são as imagens
do mundo as quais nos reportamos e que formamos durante nosso aprendizado sobre as
coisas. Segundo Massey (2017, p. 37): “[...] muito da nossa geografia está na mente. Ou seja,
nós carregamos conosco imagens mentais do mundo, do país em que vivemos [...] da rua ao
lado”.

Qual será a geografia então que pode estar na mente de cada um? Qual será a
imaginação geográfica que emerge de um mundo marcado pela produção imagética permeada
por clichês? A esse respeito Desidério (2018, p. 13) coloca que: “[...] o clichê age justamente
na percepção, serve para classificar e adjetivar pessoas e lugares, para reproduzir discursos
dominantes.”

Pensamos em possibilidades na educação geográfica para combater as ideias de mundo
como clichê e fazer circular uma imaginação geográfica que supere os estereótipos e reafirme
os mapas mentais como dispositivos para contar as estórias sobre os lugares e os povos que
neles habitam. Em outras palavras, seria potencializar o pensamento sobre o espaço através da
releitura em outras bases das imagens produzidas, transformar aquilo que já está dado
enquanto se pretende realidade em outras formas de interpretação do mundo.

Entendemos a educação geográfica num processo amplo que extrapola a sala de aula
para através do trabalho com a elaboração, experimentação e apresentação de imagens (mapas
mentais), ler o que está sendo vivido pelos estudantes e contribuir para autonomia a partir da
geografia escolar. O efeito do desdobramento dessa prática é uma ação, um determinado
modo de agir que pode escapar ao usual ao que já está arraigado para produzir novos
encontros.
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Partimos da compreensão e estudo dos mapas mentais enquanto linguagem que
apresenta uma imagem construída pela nossa imaginação geográfica de como são as coisas e
lugares que podem nos indicar pistas sobre o lugar que está sendo vivenciado. Desta forma
aproximamos o mapa mental ao que Girardi (2020, p. 71) propõe: “[...] imagem cartográfica
como um nó de rizoma”, isto é, olhar em volta e viver o movimento enquanto novas
descobertas, colocar a imagem cartográfica como abertura e não como fixidez.

Richter (2011) apresenta o mapa mental como a construção de uma expressão gráfica
mais livre em que um aluno pode apresentar num mapa mental suas interpretações a respeito
de um lugar. Entendido enquanto expressão mais livre da apresentação e compreensão da
realidade de um lugar é que os mapas mentais podem se constituir em aberturas para
questionar o que está dado, o que existe e o que pode vir a ser múltiplo no encontro entre o
que se sabe sobre o mundo.

CONCLUSÕES

O caminho teórico que destacamos em acordo com a experiência educacional
apresentada aponta para a compreensão de lugar consubstanciado à reflexão que se afasta das
proposições de lugar fixo, imutável, fechado. Afirmamos o lugar enquanto relacional, fruto do
entrelaçamento de trajetórias que podem dar o sentido de múltiplas estórias que acontecem
simultaneamente e se cruzam produzindo reflexos que se espalham. Assim, refletindo sobre o
caráter da multiplicidade que está em nossa concepção atual de mundo, entendemos que a
sobreposição de temporalidades (trajetórias) talvez abra caminho para muitos sentidos e
formas de experiências de lugar, e por suposto, também para a formação de múltiplas estórias
diferentes daquelas contadas oficialmente. O lugar sendo esses conjuntos de estórias e
encontros no espaço geográfico representa a existência da multiplicidade na convivência dos
povos.
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